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RESUMO - Determinaram-se as durações dos períodos de pré-oviposicâo. oviposicão e pósoviaosicâo. 
fecundidade e fertilidade das fêmeas de traça-da-batatinh (Phthorf,naea operculeila Zelier, 1873) (Le-
pidoptera, Gelechiidae) - que foram acasaladas, logo após a emergência, com machos da mesma idade - 
e a longevidade dos adultos. Para esta pesquisa, formaram-se três lotes de 20 casais resultantes de lar-
vas que se alimentaram em três variedades diferentes: folhas de batata (Solanuni tuberowm L.), da cul-
tivar Bint]e, e folhas de tabaco (Nico:kna tabacum L.), das cultivares Burley e Amarelinho. O alimento 
constituído por folhas de tabaco Burley foi o que proporcionou menor fecundidade, menor percenta-
gem de ovos férteis e maior longevidade dos adultos. 

Termos para indexação -Phthorimaea operculeila, tabaco, batata. 

INFLUENCE OF HOST PLANT IN FECUNDITY, FERTILITY AND LONGEVITY 
OF POTATOTUBER MOTK 

ABSTRACT - The mean duration of pre-oviposition, oviposition and post-oviposition periods, the 
fecundity and fertility of the females were determined, as well as the Iongevity of adults, when larvae 
of potato tuber moth (Phthorimaea opercu/elia Zeiler, 1873) (Lepidoptera, Gelechiidae) were fed with 
leaves of Soanum tuberosum ('Bintje') and Nicotiana tabacum ('Burley' and Amarelinho'). When 
Iarvae were fed with leaves of Burley' tobacco, the adult females presented Iess fecundity and fertility, 
but the longevity of adults was greater, showing that the 'Burley' variety is not favorable for this 
species. 

Index terms -Phthorimaea opercule/la, tobacco, potato. 

INTRODUÇÃO 

O uso de cultivares resistentes ou parcialmente 
resistentes deve ser um dos métodos de controle a 
ser considerado em qualquer programa de controle 
integrado Por isto, neste trabalho, estudou.se a 
influência de três plantas hospedeiras na capacida-
de de reprodução de Phthorimaea operculdila. 

Diversos autores, como Torres (1923), Guima-

rães (1927), Fonseca & Amaral (1937) e Fenemore 

(1977), estudaram a fecundidade; Doreste & Nieves 
(1968) determinaram a fecundidade média das fê-
meas originadas de larvas alimentadas com folhas 
de tabaco; Cardona & Oatman (1975) determina-
ram a percentagem de ovos férteis desta espécie. 

O período de pré-oviposição em folhas de bata-
ta foi estudado por Torres (1923); no tubérculo de 
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batata, por Lloyd (1943), Trehan & Bagal (1944) 
e Cardona & Oatman (1975); em folhas de batata 

e de tabaco, por Doreste & Nieves (1968). 
O período de oviposição foi determinado por 

Torres (1923) em folha de batata, e por Trehan 
& Bagal (1944) em tubérculo de batata. 

As condições de acasalamento foram estudadas 
por Guimarães (1927), Torres (1923), Mendes 

(1939), Lloyd (1943) e Cardona & Oatman (1975), 
que determinaram a razão de sexo de P. operculelia. 

A longevidade dos adultos foi determinada por 
Mendes (1939), Hayward (1942) e Doreste & Nie-

ves (1968), que definiram a duração deste período 
em adultos provenientes de larvas alimentadas com 
folhas de batata e de tabaco. 

MATERIAL E MËTODOS 

Os adultos utilizados neste experimento foram obtidos 
a partir de larvas criadas em câmara climatizada à tempe-
ratura de 25 ± 1°C, umidade relativa de 75 ± 5%, fotope-
r(odo de 12horas. 

Na a1imentaço, foram utilizadas folhas de batata 
(Solanum tuberosum), da cultivar Bintje, e de tabaco 
(Nicotiana tabacu,n), das cultivares Burley e Amarelinho. 
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Logo após a emergência dos adultos, selecionaram-se 
20 casais de cada uma das plantas hospedeiras, que foram 
colocados, isoladamente, em copos de vidro com 11,0cm 
de altura, 4,0cm de diâmetro, na base, e 6,5 cm de diâme-
tro de abertura, cada um contendo um pedaço de papel 
sulfite que cobria parte de sua parede. Neste papel era pre-
so um chumaço de algodão embebido numa solução de 
glicose de milho a 50%, colocando-se no copo uma folha 
da planta hospedeira correspondente, como substrato. 
A abertura dos copos era coberta por filó, preso por um 
elástico, sendo os mesmos devidamente numerados para 
cada variedade. 

Todos os dias os casais eram retirados com o auxílio 
de outro copo, colocando-se as suas aberturas em contato 
e, através de leves toques no primeiro copo, os casais 
eram transferidos para o copo receptor que era colocado 
em posição inversa sobre a mesa. Após esta operação, 
retiravam-se e contavam-se os ovos que eram colocados 
em placas-de-petri de 8,5 cm de diâmetro e 1,5 cm de 
altura e que recebiam o número correspondente do res-
pectivo casal, sendo registradas, também, a planta hospe-
deira e a data de postura. 

Os ovos, colocados nas placas-de-petri, foram observa-
dos diariamente para a determinação da data de eclosão e 
do número de ovos férteis. Os ovos restantes eram 
observados por mais oito dias, para confirmação da possi-
bilidade de serem ou não férteis. 

A longevidade dos adultos foi determinada a partir do 
registro da data de emergência e da morte de cada indiví-
duo, por sexo. 

Este experimento foi realizado em câmara climatizada 
e nas condições acima mencionadas, 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No Laboratório, a emergência dos adultos de P. 
operculefla ocorreu principalmente a noite, embo-
ra tivessem sido observadas algumas emergências 
durante o dia. 

O acasalamento ocorreu entre as 23 horas e 6 
horas e a duração da cópula foi, em média, de 
2 horas, 

As durações dos períodos de pré-oviposiçâo, 
oviposição e pós-oviposição apresentam-se na Ta-
bela 1. Analisando esta Tabela, constata-se que a 
duração do período de pré-oviposição é menor 
para a batata (1,90 ± 0,31 dias) e para o tabaco da 
variedade Amarelinho (2,00 ± 0,21 dias) e maior 
para a variedade de tabaco Burley (3,20 ± X59 dias), 

Para Doreste & Nieves (1968), a duração deste 
período foi de 2,8 dias, em folhas de batata, e de 
2 dias em folhas de tabaco; para Cardona & Oatman 

(1975), esta duração foi de um dia em tubérculo 
de batata, à temperatura de 29 - 320C. 

Quanto ao período de oviposição, verificou-se 
que a média de duração deste período, para as 
três variedades, foi de 9,90 ± 0,70, 10,50 ± 0,70 
e 11,30 ± 1,35 dias para a batata, tabaco Burley 
e tabaco Amarelinho, respectivamente, médias 
estas que não são significativamente diferentes 
entre si (Tabela 1). 

A duração média do período de pós-oviposição 
foi de 7,50 ± 1,54, 11,20 ± 0,31 e 7,60 ± 0,76 dias 
para as variedades constituídas por folhas de bata-
ta e de tabaco Burley e Amarelinho, respectiva-
mente, Estas durações foram significativamente 
diferentes entre a variedade constituída por folhas 
de tabaco Burley e as constituídas por folhas de 
batata (t- 2,36) e por folhas de tabaco Amarelinho 
(t- 4,39), ao nível de 1%. 

Os valores médios obtidos para a fecundidade e 
fertilidade das fêmeas de P. operculella, bem como 
o número médio de posturas e o número médio de 
ovos por postura, podem ser observados na Tabela 
2 e na Fig. 1. 

Na alimentação constituída por folhas de batata, 
constata-se uma fecundidade média de 193,80 ± 
15,81 ovos por fêmea, sendo 9,20 ± 1,300 Aúme-
ro médio de oviposição e de 22,56 ± 1,53° núme-
ro médio de ovos por oviposição, com 81,64% dos 
ovos postos nos seis primeiros dias do período de 
oviposição (Fig. 2). 

Quando se utilizaram folhas de tabaco Burley 
na alimentação das lyvas, verificou-se uma fecun-
didade média de 179,60 ± 9,71 ovos por fêmeas, sen-
do de 10,50 ± 0,700 número de oviposições e 17,74 
± 1,36 o número médio de ovos por oviposições, 
constatando-se que 70,80% dos ovos foram postos 
nos primeiros seis dias do período de oviposição 
(Fig. 2). 

Na alimentação constituída por folhas de taba-
co Amarelinho, determinou-se uma fecundidade 
média de 215,80 ± 15,81 ovos por fêmea, sendo 
9,70 ± 0,97 o número médio de oviposições e de 
24,03 ± 2,62 o número médio de ovos por oviposi-
ção, com 70,80% dos ovos postos nos seis primei-
ros dias do período de oviposição (Fig. 2). 

Os resultados não mostraram diferenças signifi-
cativas para o número de oviposições e para a 
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TABELA 1. Duração média dos períodos de pré-oviposição, oviposição e pós-oviposição das fêmea de Fhrhorimaea 
operculelia em três dietas (dias). 

Parâmetros - Período de - Período de Período de 
pré-oviposiçao ovlposiçao 

. 	- 
pós-ovíposiçao 

Média 1,90a 9,90a 7,50a 
Batata E. padrão ± 0,31 ± 1,53 ± 1,54 

Amplitude 1-4 6-21 1.18 

Média 3,20a 10,50a 11,20b 
Burley E. padrão ±0,59 ±0,70 ± 1.31 

Amplitude 2-8 	- 7-13 5-19 

Média 2,00 11,30 a 1,60 a 
Amarelinho E. padrão ± 0,21 ± 1,35 ±0,76 

Amplitude 1-3 6,21 5,11 

As médias seguidas da mesma letra não apresentam diferenças significativas pelo teste "t", ao nível de 5%. 

TABELA 2. Valores médios do número de oviposições, fecundidade, número de ovos por oviposição, número médio 
de ovos férteis e percentagem de ovos de Fhthorirnaea operculeila, em três dietas. 

Parâmetros Número de Fecundidade  N9médio de ovos 	N9médio de Ovos 
oviposiç8es por oviposiçao 	ovosférteis férteis (%) 

Média 	9,20 a 193,80 a 22,56 a 	179,90 a 92,99 a 
Batata E. padrão 	± 1,30 ± 15,81 ±1,53 	± 14,56 ± 1,30 

Amplitude 	6-19 148-296 14,21.28,50 	141-211 85,48-99,32 
Média 	10,50a 179,60a 17,74a 	161,70a 89,64a 

Burley E.padrffo 	±0,70 ± 9,71 ±1,36 	±10,69 ±2,16 
Amplitude 	7-14 153-242 11,77-24.38 	118,218 77,12-98,08 
Média 	9,70a 215,80a 24,03a 	196,90a 90,94a 

Amarelinho E,padrão 	±0,97 ±15,81 ±2,62 	±15,87 ±1,49 
Amplitude 	6-14 137-316 13,21-36,83 	119-299 82,51-97-74 

As médias seguidas da mesma letra não apresentam diferenças significativas pelo teste "t", ao nível de 5% 

fecundidade das fêmeas, para as três variedades 
estudadas. 

A percentagem média de ovos férteis, por fêmea, 
foi de 92,99%, 89,64% e 90,94% para as variedades 
com folhas de batata, tabaco Burley e tabaco Ama-
relinho, respectivamente, tendo sido constatada 
uma maior fertilidade nas fêmeas resultantes de 
larvas alimentadas com folhas de batata, embora 
a fertilidade média não apresente diferenças signi-
ficativas nessas três plantas hospedeiras. 

Analisando a Fig. 1, verifica-se que a curva da 
fertilidade acompanha a curva da fecundidade das 
fêmeas de P. operculeila. Os maiores valores foram 
observados no início do período de oviposição,  

valores estes que foram decrescendo à medida que 
este período foi aproximando-se do final. 

A longevidade dos adultos, para machos e 
fêmeas, foi de 18,47 ± 0,90 e 18,67 ± 0,97; 
21,60 ± 0,72 e 22,27 ± 1,17; 16,60 ± 1,08 e 
19,67 ± 1,29 dias, respectivamente para as folhas 
de batata, de tabaco Burley e de tabaco Amare-
linho. 

Verificaram-se diferenças significativas para a 
longevidade dos machos entre o alimento consti-
tuído por folhas de tabaco Burley e os constituídos 
por folhas de batata (t. 2,72) e por folhas de taba-
co Amarelinho (t- 3,85); para as fêmeas, a longe-
vidade só foi significativamente diferente entre os 
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PERÍODO DE POSTURA (dias) 

FIO. 1. Fecundidade e fertilidade das fêmeas de Phthorimaea opercule/la, em três dietas. 
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PERÍDO DE POSTURA (dias) 

FIO. 2. Percentagem acumulada de ovos postos pele fêmea de Phthor/maea opemu/elia, nas três dietas. 
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genótipos constituídos por folhas de batata e por 
folhas de tabaco Burley (t- 2,37). 

Mondes (1939), em condições semelhantes de 
temperatura (25,30C) e utilizando um alimento 
constituído por folhas de tabaco, determinou uma 
longevidade igual a 21 dias para os adultos; Hayward 
(1942), em condições de laboratório e com larvas 
alimentadas com folhas de batata, menciona que 
a longevidade dos adultos foi, também, de 21 
dias; Doreste & Nieves (1968) determinaram uma 
longevidade de 14,4 dias para os machos e de 
13,5 dias para as fêmeas, resultantes de larvas ali. 
mentadas com folhas de batata, e de 14,8 dias e 
9,1 dias, respectivamente, quando as larvas foram 
alimentadas com folhas de tabaco. 

A razâo de sexos foi de 1:1,25 (d: 9), quando o 
alimento daslarvas era constituído por folhas de 
batata; 1:1,15, quando o alimento era folhas de 
tabaco Burley; 1:1,04 no alimento com folhas de 
tabaco Amarelinho, Mendes (1939) determinou a 
razo de sexos em 1:1,8 (d: 2), mas deve-se levar 
em consideraço que os adultos foram obtidos de 
pupas coletadas no campo, na cultura de tabaco; 
Torres (1923), Lloyd (1943) e Cardona & Oatman 
(1975) determinaram uma razão de sexos de 1:1. 

CONCLUSÕES 

1. As fêmeas originadas de larvas alimentadas 
com tabaco Burley tiveram menor fecundidade, 
menor percentagem de ovos férteis e uma maior 
longevidade dos adultos. 

2. A grande maioria dos ovos foi posta nos seis 
primeiros dias do período de oviposiço. 

3. A fertilidade média dos ovos nXo apresentou 
diferença significativa, embora tenha ocorrido  

maior percentagem de ovos férteis em fêmeas origi- 
nadas de larvas alimentadas com folhas de batata. 

REFERtNCIAS 

CARDONA, C. & OATMAN, E.R. Biology and physical 
ecoiogy ot .4pant eles subandínus Blanchard (Hyme-
noptera: Braconidae), with notes on temperature 
response of Apaineles scutellaris Muesebec, and its 
host, the potato tuberworn. Hilgaxdia, 43U:40-3, 
1975. 

DORESTE, S.E. & NIEVES, M. Estudios de laboratorio 
sobre ei ciclo biológico dei minador de ia hoja del 
tabaco, papa y tomate Gnorimoschema operculeila 
(Zelier). Agron. Trop., 18(4):461-74, 1968. 

FENEMORE, P.G. Oviposition of potato tuber rnoth 
Phthorirnaea operculeila Zeli. (Lepidoptera: Ge-
lechiidae) fecundity in reiation to mated stage, age, 
and pupal weight. N.ZJ. Zoot. 4(2):187-91, 1977. 

FONSECA, J.P. & AMARAL, J.F. A traça da batatinha e 
sua ocorrência no Brasil. Bioi4gico, 3(12):369-77, 
1931. 

GUIMARÃES, R.F. Uma praga que ameaça a cultura da 
batatinha Solanum tuberosum L., Lycopersicurn 
tuberosuni MIII., Papas peruvanum Claus. B. Agric., 
Sâo Paulo, 28 (9110):533.41, 1927. 

HAYWARD, K.J. La polua de la papa (Gnorbnoschema 
operculelia Zelier) y su control. Tucuman, Estc. Exp. 
Agric., 1942. llp.(Circ., 108). 

LLOYD, N.C. The potato moth-experiments on its controi. 
Agric.Gaz.N.S.W.,62(5):323-7, 1943. 

MENDES, L.O.T. Segunda contribuição sobre a ocorrên-
cia da traçada'batatinha (Gnorimoschema opercu-
leila Zelier) (Lepidoptera: Geiechiidae) no Estado de 
Sio Paulo. Campinas, Inst. Agroa., 1939. (Boletim 
Técnico, 52). 

TORRES, A.F.M. Uma terrível praga da batatinha 
(Phthorimaea opercutella, Zeli.), Mayr. Chác. e Quint., 
27(6):493-9, 1923. 

TREHAN, K.N. & BAGAL, S.R. Life-history and bio-
nomics of potato tuber moth (Phthorimaea opercu-
leita Zeil., Lepidoptera: Geiechiidae). Proc. indian 
Acad. Sci. Sect. B., 19(5):176-87, 1944. 

Pesq. agropec. bras, Brasilia, 19(11):1313-1317, nov. 1984. 


